
PARECER Nº 1309, DE 2018
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, sobre a Moção n( 68, de 2017
O nobre Deputado Luiz Turco propõe, por meio da moção em epígrafe, que esta Casa manifeste repúdio à atitude do então Secretário de Estado do Meio Ambiente, Senhor Ricardo Salles, que de forma desrespeitosa e autoritária, em nome unicamente de suas convicções políticas, mandou retirar o busto do Capitão Lamarca do Parque Estadual Rio Turvo, destruindo um patrimônio histórico do Município de Cajati e desrespeitando os princípios democráticos que devem nortear as ações de todos os agentes públicos. A recolocação e manutenção do monumento em questão naquele espaço público é medida que se impõe, devendo constar do mesmo, assim como de todos os monumentos que homenageiam personagens da nossa história, as informações da história do homenageado, para que os cidadãos possam conhecer e fazer seus próprios juízos.
Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno desta Casa, a proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.
Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, caput, in fine, do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I, e § 4º, e nos termos do artigo 33, II, desse mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente.
“Carlos Lamarca (Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1937 – Pintada, 17 de setembro de 1971) foi um militar e guerrilheiro brasileiro, um dos líderes da luta armada contra a ditadura militar instaurada no país em 1964. Capitão do Exército Brasileiro, desertou em 1969, tornando-se um dos comandantes da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), organização da guerrilha armada de extrema-esquerda que combatia o regime. Elevado à condição de ícone revolucionário do socialismo e da esquerda brasileira, foi condenado pelo Superior Tribunal Militar como traidor e desertor e considerado seu principal inimigo. Caçado pelas forças de segurança por todo o país, ele comandou diversos assaltos a bancos, montou um foco guerrilheiro na região do Vale do Ribeira, sul do estado de São Paulo e liderou o grupo que sequestrou o embaixador suíço Giovanni Bucher no Rio de Janeiro, em 1970, em troca da libertação de 70 presos políticos. Perseguido por mais de dois anos pelos militares, foi localizado e morto no interior da Bahia em 17 de setembro de 1971.” (grifo nosso)
O trecho acima, extraído do site Wikipédia – a enciclopédia livre, narra fatos que compõem a história de nosso país, sendo Carlos Lamarca um personagem de destaque no que se refere à luta contra a ditadura militar. Entre 1969 e 1970, Lamarca e outros colegas fizeram treinamento de guerrilha em locais onde hoje fica o Parque Estadual do Rio Turvo, em Cajati, município do Vale do Ribeira. Daí o motivo de haver um busto de Carlos Lamarca no parque sobredito, remetendo os visitantes à história do Brasil, sem qualquer juízo de valor. Aliás, “busto”, segundo o dicionário Aurélio, é “A parte superior do tronco humano, que vai da cintura ao pescoço; torso, Escultura ou pintura que representa a parte da figura humana que consta da cabeça, do pescoço e de uma parte do peito.” O busto é, portanto, uma representação, não sendo, necessariamente, uma homenagem.
Preservar a história local, regional ou de todo um país é direito dos cidadãos e foi sob esse enfoque que o autor da presente propositura justificou o repúdio à conduta do então Secretário de Estado do Meio Ambiente, Senhor Ricardo Salles. “Lamarca faz parte da história de Cajati, do Vale do Ribeira e do Brasil. Tirar o busto dele significa querer apagar sua presença na história da região. E isso não pode ser feito, independentemente de qual tenha sido a posição política da pessoa”, transcreveu o autor, fazendo menção às palavras da Senhora Lisângela Kati do Nascimento, Doutora em Ensino de Geografia pela USP. Deveras, a presença do busto no parque é legítima, pois marca um local onde ocorreram fatos históricos, transportando os visitantes e turistas à história do Brasil.
Em face do que foi discorrido, só podemos concordar com o repúdio manifestado pelo autor da presente moção, pelo que marcamos posição contrária à retirada do busto do Capitão Lamarca do Parque Estadual do Rio Turvo, apelando pelo seu retorno.
Por fim, com o intuito de adequar a redação da proposta às formalidades do artigo 154 do Regimento Interno Consolidado, bem como levando em conta que o Senhor Ricardo Salles não é mais o Secretário de Estado do Meio Ambiente, propomos, nesta oportunidade, o seguinte
SUBSTITUTIVO
Dê-se à Moção nº 68, de 2017, a seguinte redação:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO protesta contra a atitude do então Secretário de Estado do Meio Ambiente, Senhor Ricardo Salles, que de forma desrespeitosa e autoritária, em nome unicamente de suas convicções políticas, mandou retirar o busto do Capitão Lamarca do Parque Estadual do Rio Turvo, destruindo um patrimônio histórico do Município de Cajati e desrespeitando os princípios democráticos que devem nortear as ações de todos os agentes públicos. Esta Casa de Leis apela pela recolocação e manutenção do monumento em questão naquele espaço público, devendo constar do mesmo, assim como de todos os monumentos que homenageiam personagens da nossa história, as informações sobre a história do homenageado, para que os cidadãos possam conhecer e fazer seus próprios juízos.
Diante do exposto, manifestamo-nos, de forma conclusiva, favoravelmente à aprovação da Moção nº 68, de 2017, na forma do substitutivo ora proposto.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovado o substitutivo, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicada a moção em sua forma original. 

Sala das Comissões, em 27/11/2018.

a) Alencar Santana Braga – Presidente

Alencar Santana Braga – Leci Brandão – Carlos Giannazi – Gilmaci Santos – Luiz Turco – Welson Gasparini 


